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14 de julho de 1992: “O sonho desenhado”
Em 14 de julho, a ASPI alcança o apogeu de sua maturidade, nas marcas do viver humano das várias 

gerações de seus associados. – Na plenitude da perseverança. Capaz de provocar, de construir novos 
caminhos, numa esperança que se acende e recomeça de novo. Contra o conformismo, a desistência 
e o cansaço.

Como surgiu a ASPI-UFF?
– Durante a era Collor, mudanças anunciadas no sistema de aposentadoria dos funcionários públicos 

(efetuadas mais tarde na era Lula). – Professores qualificados e fundadores da UFF aposentaram-se 
precocemente. Um grupo deles reuniu-se e formulou a ideia da fundação de uma Associação, apoiada 
pelo reitor, professor José Raymundo Martins Romêo. – Na Sala dos Conselhos Superiores da UFF, em 
sessão solene, presidida inicialmente pelo vice-reitor, em exercício, Prof. Manuel de Almeida e condu-
zida, depois, pelo professor Joaquim Cardoso Lemos. Foi aprovada a fundação da ASPI-UFF, constituída 
uma comissão para discutir propostas de Estatuto e eleição de uma diretoria provisória. Aprovado o 
Estatuto, foram eleitos: presidente: Jorge da Silva P. Guimarães e vice-presidente, a professora Aidyl 
de Carvalho Preis.* Funcionamos em salas cedidas pela Reitoria, até a compra da sede própria.

– Nossos objetivos estão claramente definidos no Estatuto: – “Integrar os docentes inativos da UFF; 
servir de apoio, em defesa dos direitos e qualidade de vida de seus associados”.

– O espaço é curto para falar das diversas atividades desenvolvidas no casarão amarelo da Passo 
da Pátria. – No Boletim, o leitor terá os nomes da Diretoria eleita, dos Conselhos Deliberativo e Fis-
cal, das Coordenadorias que dão vida às atividades, à administração, de forma transparente e criativa.

21 anos depois, o que ainda nos move? – Pensamos que é um “sopro invariavelmente novo”, que 
não se impõe como “novidade”, ou busca, um dejà vu, insosso e fragmentado. – Assim, no dia a dia, 
nossa força tem sido a mobilização, que nos impulsiona à solidariedade, à generosidade. Às lutas.

Para vocês, leitores, há um recado num artigo da Profª Ana Maria dos Santos (2011) – Na sua es-
sência, traduz, ou sumariza, as atividades, o trabalho fraterno, desenvolvido nesses 21 anos: – “Novos 
tempos, sonhos vivos”.

Aos poucos, generosamente, nesse tempo, a ASPI ousou construir a dimensão de um caminho próprio:
– “Em plena floração, (...) Rosa que enfloresceu, ano por ano, para uma esplêndida maioridade”. 

Como disse Vinicius, no Soneto da Maioridade, e na mais bela canção da MPB, contemporânea: –  
“A tua vida é uma linda canção de amor”.

 *Fonte: Subsídios para a História da ASPI-UFF. Profª Magaly Lucinda B. da Mota.

Inauguração da sede própria
da ASPI-UFF, Rua Passo da 	
 Pátria 19

“Mostra Mulher”, 
na Concha Acústica. 
Niterói. 2007

1ª Diretoria, 1992

1ª sede. UFF. Rua 
S. Pedro. 1993

I Seminário de Iniciação aoTrabalho.  
Gestão 1992-94.

Posse da atual diretoria.
Gestão 2013-2015
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julho 2013 – ANO XIX – no 6Editorial
Como adolescente, que espera a maioridade (quantos sonhos, quanto a 

realizar, na vã ilusão de que a maioridade traz a liberdade...), a ASPI também 
aspirava à chegada dessa data festiva. Na verdade, não como a criança, que 
vê chegar ao fim uma etapa de sua vida, mas, nós, com aquela sensação de 
vitória: foram tantos os projetos, tantas realizações, até sonhos concretizados, 
como a aquisição de nossa sede. 

Nossa maioridade não é um simples rito de passagem! É o coroamento da 
fé, da união, da certeza de que “unidos venceremos” – e vencemos! 

Esta frase, tantas vezes dita, expressa não só nos momentos de crise, quan-
do lutamos em defesa de nossos direitos, mas no sucesso de nossos eventos, 
dedicados a proporcionar aos associados e pensionistas – e por que não, aos 
convidados – o que de melhor produzimos. Juntos. Numa coesão cada vez e 
a cada dia mais forte.

21 anos! Chegamos até aqui. Orgulhosos. Dedicados. Felizes. Temos razões 
de sobra para comemorar! E já pensando nas próximas Bodas... Iniciamos em 
julho de 2013 e, até o ano que vem, comemoraremos esses 21 anos, mês a mês. 

Muitos dos que ajudaram a criar a ASPI já partiram. É momento de lem-
brar seus nomes, suas vidas, a generosidade e dedicação que deram à nossa 
Associação. Agradecer e dizer que não serão esquecidos. 

E a nós, que ficamos, a luta diária, o cumprimento da missão proposta nos 
Estatutos, sempre visando a seus dois pilares: defesa de direitos e qualidade 
de vida. Temos o que comemorar: Viva a ASPI-UFF. Viva! 

“Com a participação de todos, a vida se torna sempre melhor”.

Ano Brasil-Alemanha 
– “Quando as ideias se encontram”
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Este, o lema do evento Alemanha + Brasil 2013-2014 em que ambos os países 
“celebram um festival de ideias com o intuito de configurar, juntos, o amanhã”.

Iniciado em maio deste ano, tem como objetivo “ampliar e aprofundar as relações 
entre os dois países, dando maior visibilidade à mútua cooperação, incentivando 
novas parcerias e aprofundando as já existentes. Enfim, “aprender um do outro, 
inspirar-se no outro, beneficiar-se e ajudar-se mutuamente, conhecer os interesses do 
outro e também defender juntos os interesses comuns” – isso é o que traduz o lema. 

A Alemanha e o Brasil são parceiros no mundo, explicam os organizadores, in-
formando que, nos próximos meses, será dada mais visibilidade à estreita parceria 
entre os dois países e, até junho de 2014, serão realizados “quase 400 projetos de 
caráter cultural, econômico e científico em diversas cidades brasileiras a um custo 
que ultrapassa os 10 milhões de euros (R$ 26 milhões)”.

A abertura oficial do evento no Brasil foi no dia 13 de maio, pelo presidente federal 
da Alemanha Joachim Gauck, com dois programas: a apresentação da Orquestra Young 
Euro Classic, sob a regência do maestro alemão Lothar Zagrosek, com a participação 
de jovens músicos (metade alemães e metade brasileiros) e, no repertório, de Johannes 
Brahms a Heitor Villa-Lobos; e o Encontro Econômico Brasil-Alemanha (EEBA), 
maior evento de negócios da América Latina, no World Trade Center (WTC), em São 
Paulo, nos dias 13 e 14/5, que contou com a presença da presidente Dilma Rousseff.

Este Encontro teve como lema “Cooperação Brasil-Alemanha para a Competi-
tividade” e reuniu cerca de 2.000 empresários, numa programação que contou com 
“painéis sobre parcerias entre setor público e privado e workshops para debater os 
desafios das megacidades e do setor de energia”, além de discussões sobre inovação 
e pesquisa, interação entre pequenas e médias empresas e cooperação na área de 
saúde. O EEBA também englobou a realização da 40ª edição da Comissão Mista de 
Cooperação Econômica Brasil-Alemanha.

Fonte: http://www.alemanha-brasil.org/sites/www.alemanha-e-brasil.org/files/media-
download/downloads-pt/semana-de-abertura-programa-134.pdf
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(Continua na p. 5)

 Almanaque das décadas 1950 e 1960
Na série mudanças, convidamos o leitor a descobrir um aspecto pouco conhecido e surpreendente 

de Clarice Lispector. – Usando um pseudônimo, ela escrevia para colunas femininas: de Correio da 
Manhã (Helen Palmer); ao tabloide Comício (Ilka Soares) ao Diário do Norte (Tereza Quadros). – 

Os trechos são ricos e divertidos. Retratam a ironia refinada dos conselhos e  
receitas das décadas de 1950 e 1960, dedicadas às “belezas de catálogos”:

Poção emagrecedora

O grande nutricionista americano Gaylord Hauser “criou” esta 
poção para as que desejam afinar a silhueta. Eis a simples receita: 
corte em pedaços bem picadinhos 1 laranja e 3 limões, e deixe-os 
ferver em 1∕2 litro de água durante uns 10 minutos. Acrescente 2 
colheres de sobremesa de mel. Ponha a ferver por mais 5 minutos. 
Passe o líquido por uma peneira, deixe esfriar. Beba diariamente 
3 copos deste preparado.

A juventude do rosto está...

...no olhar. Você já viu um rosto fresco quando o olhar está 
“morto”? Olhar envelhecido significa rosto envelhecido.

Você sabe o que significa...

...“palming”? “Palming” tem a ver com a palma das mãos e é 
um exercício perfeito para o descanso e renovação do olhar. Você 
pode fazer “palming” quantas vezes quiser: só lhe fará bem.

Em que consiste o “palming”? É simples. Coloque as palmas 
das mãos sobre os olhos, sem encostá-las no globo ocular: assim 
como se fizesse duas conchas. Só que os olhos devem permanecer 
abertos, e nenhuma luz pode entrar nas conchas. Experimente. 
Conseguiu? Simples como água. Ponha as mãos desse jeito; respire 
lentamente, em repouso, sem pressa. Fique assim, sem pensar em 
nada, como se estivesse num cinema escuro, com tela preta. Depois 
procure evocar – e visualizar – uma tela do branco mais branco. Isso 
é um pouquinho mais difícil, mas os resultados são olhos brilhantes, 
repousados, jovens.

Seu pescoço

Disfarce um pescoço curto demais evitando: golas alongadas, 
cabelos compridos, colares apertados, mangas bufantes, ombros 
altos, decotes altos.

Disfarce um pescoço longo demais evitando: vestidos muito 
decotados e cabelos curtos demais. Prefira gola alta, o decote 
afogadinho, cabelos caídos.

Rugas no pescoço

Antes de maquiar-se, passe o seguinte adstringente (especial 
para desengordurar a pele do pescoço): 250g de água de rosas, 
250g de pedra-ume. 

Recursos que rejuvenescem

Ao maquiar-se, você pode usar de pequeninos truques que 
a façam parecer mais jovem. Como, por exemplo, ao pintar os 
lábios. Com a ponta do batom ou a lápis desenhe o contorno dos 
mesmos com os cantos levemente para cima. A boca de cantos 
para cima dá um aspecto jovial à fisionomia, remoçando-a. 
Escolha cores claras, despreze as tonalidades arroxeadas ou 
carregadas. Evite pintar demais os olhos, que isso envelhece 
a fisionomia. Também ao desenhar as sobrancelhas, use um 
lápis mais claro, não o preto que endurece os traços do rosto, 

tornando-o mais velho. Use os cabelos curtos, num corte que lhe 
dê um ar esportivo e juvenil. Os cabelos presos envelhecem. Os 
coques, as tranças, os rolinhos e cachinhos duros também. Quanto 
mais fofos e soltos os seus cabelos, mais jovem você parecerá.

Evite as tonalidades escuras na sua roupa, porque as roupas 
escuras dão-lhe um ar severo de matrona. Menos o preto que, 
inteligentemente explorado, pode beneficiar muito a figura.

Preste atenção também no seu andar. O andar elástico, firme, 
decidido dá sempre a impressão de mocidade. O andar parado, 
lento, sugere a meia-idade. Nunca relaxe o corpo, deixando-o cair 
sobre si mesmo, “Amontoar-se” como se já não tivesse músculos. 
Mantenha a cabeça erguida, o porte ereto.

Tudo isso fará você aparentar dez anos menos. Mas, o principal 
de tudo, o importante mesmo, é cultivar a mocidade do seu espírito, 
interessando-se por tudo, sendo alegre, afastando o mau humor, a 
neurastenia, as preocupações supérfluas. Seja jovem pelo espírito 
e seu corpo refletirá essa juventude.

Quem muito agrada, desagrada

Nunca ouvi esse provérbio, acho que inventei agora mesmo. 
Mas você vai ver se esse provérbio, inventado ou não, não se aplica 
a pessoas que você conhece: As que querem agradar a todo o preço. 
Então, se tornam “encantadoras”. Procuram adivinhar os mínimos 
desejos dos outros. Procuram elogiar de qualquer modo. Começam 
também a mostrar que fazem sacrifícios a cada momento. Esse tipo 
encantador pesa na alma dos outros. Em uma palavra: desagrada.

Se a pessoa consegue ser e ficar à vontade, ela deixa os outros 
serem e ficarem à vontade.

Conversinha com as “grisalhas”

Pois é: cabelo grisalho é muito distinto. Mas, na minha opinião 
– é distinto o mesmo para os homens de negócio...

Há tanta gente que “embranquece” cedo, antes mesmo de a 
idade justificar. E, por mais “distinto” que fique, não há mulher 
que deseje aparentar mais idade do que tem. Uma sessão no 
cabeleireiro em geral aumenta bastante a autoconfiança e o bem-
estar das mulheres que se tinham resignado a serem... distintas e 
envelhecidas.

Mas não procure tingir os cabelos em casa: o efeito poderia 
ser desastroso. É economia mal aplicada. O melhor é entregar 
seus cabelos às mãos de um especialista de confiança: ele não 
decepcionará você.

Viver mais... E ser mais jovem

Sobre a vida humana, disse o dr. John Harvey Kellog: 
“Comam duas vezes menos, durmam duas vezes mais, riam 
quatro vezes mais, e viverão tanto quanto Matusalém.” Um dos 
maiores inimigos, portanto, não apenas da vida longa como da 
juventude é a nossa alimentação. Alimentação mal controlada 
e mal digerida, excesso de gorduras que envenenam o sangue e 
provocam relaxamento das funções endócrinas. Resultado: velhice! 
Mas não apenas a intoxicação física provoca a velhice. Também 
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Agenda de eventos do mês

6 (sábado), 18h30min – Coral “Cantar é Viver”. Na 
Barra da Tijuca.

11 (quinta-feira), às 12h – Almoço de Confraterniza-
ção, com comida típica portuguesa. Homenagem 
aos aniversariantes do mês e saudação aos novos 
associados. Na ASPI.

17 (quarta-feira), 14h30min – Palestra “Memória”, 
com a Drª Ariana K. Menezes.

18 (quinta-feira), 14h30min – Sarau Vespertino, em 
homenagem ao Ano Brasil-Portugal, com o Conjunto 
SerEstar. Clima: Uma tarde em Portugal, na ASPI. 

25 (quinta-feira), 14h30min – Sessão Solene Comemo-
rativa dos 21 anos da ASPI-UFF, com o lançamento 
de DVD do Coral “Cantar é Viver”.

26 (sexta-feira) – Chá na Casa Julieta Serpa (Rio 
de Janeiro), em homenagem ao Dia das Vovós. 
Informações na Secretaria da ASPI: 2622-1675 – 
2622-9199.

Notas e Comentários

O Arraiá da Alegria 

Nosso almoço de confraternização de junho, coincidentemente 
no dia 13, dia Santo Antônio, esteve sob o clima de “festa junina”. 
Inicialmente, um delicioso coquetel de boas-vindas. Depois, um car-
dápio com comida típica (não faltou a canjiquinha, deliciosa!), trajes 
típicos, principalmente as senhoras (vejam as fotos), com direito a 
doces (pés de moleque, cocadas, doce de abóbora com coco, torta diet 
e salada de frutas), decoração e música caipira. Teve, até, casamento 
na roça: o noivo, o simpático garçon Marlon Vinícius M. Moreira, 
foi “caçado a laço”, como se diz no Sul; a noiva, Jane Muniz Pereira, 
estava muito interessante e alegre, crente que iria desencalhar, mas a 
“outra” impediu seu casamento... 

A “festa caipira” durou até o final da tarde, quando foi fechada 
com uma “pescaria” (de graça!), onde cada um(a) conseguiu ganhar 
uma lembrancinha... Foi muito divertido! Parabéns às organizadoras!

Dia dos Avós

No dia 26 se comemora do Dia dos Avós. Por isso, nossa progra-
mação incluiu um evento festivo relacionado a esse Dia...

De origem desconhecida, uma das prováveis é que essa data tenha 
sido escolhida para homenagear Santa Ana e S. Joaquim, avós de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Ficamos com esta versão.

De qualquer forma, queremos, daqui, também parabenizar aos vo-
vôs e vovós aspianos, desejando que tenham, junto com seus netinhos, 
muitos anos de vida feliz, prazerosa e repleta de bênçãos do Altíssimo.

Aproveitamos, também, para enviar um abraço especial a todos 
os nossos amigos, especialmente no dia 20, quando se comemora o 
“Dia Internacional do Amigo”.

ASPI-UFF NA TV

É fácil acessar os programas Aspi-uff em ação, veiculados na TV 
SIM canal 17, que podem ser vistos pelo nosso site www.aspiuff.
org.br (clique em vídeos e, depois, em aspi-uff em ação) ou pelo 
UffTube: http://ufftube.uff.br/ Há uma série de depoimentos e entre-
vistas interessantes. O último programa teve como tema “Juventude 
e Protagonismo”, e contou, como entrevistadora, com a professora 
Tânia Gonçalves de Araújo, tendo como entrevistados Leonel Silva, 
formado em Administrador de Empresas e aluno de MBA, da UFRJ, 
coordenador do Grupo Comunitário de Apoio Pedagógico do Rio de 
Janeiro e coordenador de Hospedagem para a Jornada Mundial da 
Juventude (JMJ) pela Arquidiocese do Rio de Janeiro e Bárbara Alves 
T. Ribeiro, bacharel em Relações Internacionais, pela Estácio de Sá, 
e em Direito, pela UNILASALLE, e coordenadora Geral da JMJ, do 
Santuário das Almas. 

Verifique e nos envie suas impressões, críticas ou sugestões: 
aspiuff@aspiuff.org.br. E, logo, logo, teremos programas de rádio. 
Aguardem!...

Nota de falecimento

Com pesar, comunicamos o falecimento da professora Neuza 
Therezinha de Rezende Cavalcante, que nos veio da Faculdade de 
Nutrição.

Rogamos ao Pai Celeste que a receba em Sua glória e conforte 
a seus familiares e amigos, aos quais enviamos nossos sentimentos, 
pela irreparável perda.

Uma interessante doação..

Agradecemos ao amigo da ASPI, Sr. José Lopes, a doação da obra 
Aventuras do Barão de Münchhausen (Editora do Brasil S.A.), de 
Gottfried August Buerger, adaptado por J. Pimentel Pinto. Abrindo-se 
o livro e percorrendo-se-lhe as primeiras páginas, fica-se espantado 
com a criatividade (e mentiras) do autor, lembrando as historinhas 
de Pedro Malasarte, que nos proporcionaram tanto encanto quando 
criança. Obra infantil? Vale a pena ler...

Visitas ilustres

A ASPI recebeu, no dia 6 de junho passado, a visita do vereador 
Bruno Lessa e sua assessora, Márcia Pinho. 

O motivo da visita, segundo Lessa, foi “em agradecimento à sua 
participação nos Debates realizados”, antes das eleições municipais 
de Niterói, quando nossa Associação abriu sua sede para oferecer 
aos candidatos, no programa da Comissão de Acompanhamento de 
Assuntos Políticos (CAAP), espaço para difundir e debater suas 
plataformas eleitorais.

A “conversa” gerou várias trocas de ideias e proporcionou aos 
presentes estarem mais informados acerca da atuação deste vereador 
e do funcionamento da Câmara Municipal.

E vem aí o novo RG gratuito com chip

Foi aprovado, pelo Senado, no dia 21 de março p.p., o projeto de 
lei, de autoria do senador Ciro Nogueira (PP-PI), onde é prevista “a 
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está diretamente ligada à Polícia Militar, através da Secretaria de 
Defesa Civil, na maioria dos Estados.

Atendendo nacionalmente por meio do “193”, os “Bombeiros” 
prestam uma gama variada de serviços à sociedade, muitas vezes 
arriscando a própria vida. 

É justo, portanto, que a Corporação seja respeitada e admirada. 
Daqui, externamos nossos parabéns a essa classe de trabalhado-

res que se dedica a servir ao próximo, num exemplo que dignifica e 
enobrece o ser humano.

E você, associado(a), o que acha disso?
Às vezes, consideramos o ditado popular “time que está ganhan-

do, não se mexe”. Afinal, nos acostumamos com o que conhecemos, 
não é mesmo?

Mas, deixando de lado o tradicional, o estabelecido, vimos 
perguntar aos nossos caros associados (as senhoras estão incluídas, 
no genérico): como podemos aperfeiçoar nosso Boletim? Quais as 
oportunidades que não vimos e deixamos passar? O lay-out pode ser 
melhorado? Alterado? Tipo tablóide? As letras estão confortáveis 
para a leitura? Deveria ter mais imagens? E o conteúdo? Em que 
podemos aprimorar? O Boletim hoje se compõe de Capa, Notas e 
Comentários e Debate, além da coluna dos aniversariantes do mês. 
Qual a sua proposta?

Reiteradamente convidamos à participação, mas, poucos nos têm 
respondido; ganhamos, então, alguns novos colaboradores, que se 
têm mantido fiéis e hoje quase fazem parte da “equipe de redação”.

O ASPI-UFF Notícias pertence aos associados. É um canal nosso 
excepcional, para divulgar ideias e eventos. Assim, entre em contato 
conosco, ou nos ajude a fazer um esquema apropriado de pesquisa, 
em relação a uma nova proposta para o Boletim. Contamos com sua 
colaboração!

Verba do PAC possibilitará a TransOceânica 

Está programado para 2014 o início das obras da TransOceânica, 
que ligará o Engenho do Mato a Charitas, incluindo a construção 
do túnel que ligará Charitas a Piratininga. A destinação das verbas, 
anunciada em março pela presidente da República, Dilma Rousseff, 
no valor total de R$ 292,3 milhões, será para obras de pavimentação, 
mobilidade urbana e saneamento em municípios de médio porte. A 
verba, a ser recebida a Prefeitura de Niterói, possibilitará a implantação 
da TransOceânica, que não terá pedágio e contará com seis estações 
de ônibus BRTs e faixas exclusivas de circulação em 8 km, que tam-
bém terão ciclovias, prevendo-se que o trajeto demore, da origem ao 
destino final, 20 minutos. 

O prefeito de Niterói, Rodrigo Neves, comemorou o anúncio, in-
formando que o projeto foi “um dos principais pontos de sua conversa 
com a presidenta (sic)”, logo após a eleição. 

Para o vice-prefeito Axel Grael, este é o primeiro grande investi-
mento em mobilidade urbana que a cidade tem em décadas. E a Secre-
tária de Urbanismo, Verena Andréa, considerou que o BRT, por ser um 
transporte público de qualidade, moderno, contribuirá para melhorar o 
trânsito da cidade e reduzir a poluição atmosférica, possibilitando o uso 
de áreas que estão menos adensadas, como a Região Oceânica. Avalia 
que as pessoas querem morar perto de infraestruturas de transporte, 
que direcionam o crescimento da cidade e geram valorização, com 
avenidas planejadas, com arborização e paisagismo.

A TransOceânica com certeza mudará o perfil da cidade e esti-
mulará a migração para a Região Oceânica, desafogando os bairros 
da Zona Sul. Vamos aguardar...!

Fontes: O Fluminense-RJ. 11/03/2013. http://www.brtbrasil.org.br/
index.php/brt-na-midia/223-prefeitura-de-niteroi-define-trajeto-para-
-a-transoceanica#.UVLqLjdPFL4; www.ofluminense.com.br/editorias/
cidades/transoceanica-obras-para-2014; http://www.atribunarj.com.br/
noticia.php?id=10115&titulo=CAMINHO%20LIVRE%20PARA%20A%20
TRANSOCE%C2NICA. 

primeira emissão gratuita do novo modelo de RG com chip eletrônico 
para todos os brasileiros”. 

Criado em 2010, o novo modelo substituirá ao longo dos próximos 
anos as células de papel e conterá um chip eletrônico com informações 
pessoais do cidadão, inclusive a impressão digital adaptada para o 
AFIS (Sistema Automático de Identificação de Impressões Digitais). 
Segundo o senador Benedito de Lira (PP-AL), relator do projeto, ele 
“trará mais praticidade e segurança aos cidadãos brasileiros na hora 
de sua identificação”.

Enquanto o novo modelo, que será unificado em todo o país, não 
for totalmente implantado, o modelo velho continuará a ser aceito.

Fonte: canaltech.com.br/ - 22/03/2013. In: http://www.endividado.
com.br/noticia_ler-35406,.html. Acesso em 3/04/2013.

Música e poesia, na ASPI

No dia 18 de junho, foi realizado o Café Lítero-Musical, contando 
com a presença de um grupo significativo de aspianos. 

O programa constou de declamação de poemas, pelo aspiano 
professor Jairo José Xavier, trazendo-nos Fernando Pessoa e outros 
grandes poetas. Na parte musical, Altair Ribeiro (o famoso seresteiro 
conhecido como “Taizinho”) e a professora e diretora da Escola Muni-
cipal de Niterói Sítio do Ipê, Glória Regina Cordeiro Salgueirinho, nos 
brindaram com belas músicas populares, destacando-se composições 
de Vinícius de Morais. 

Novo associado

No dia do almoço de junho, fomos agradavelmente surpreendidos 
pela presença do arquiteto e professor do GAT/IACS, Jorge Nemer. 
Aposentado, tratou logo de filiar-se à ASPI. Que bom! Seja muito 
bem-vindo!

No Brasil – Gigante adormecido?

Dedicamos este espaço a você, leitor. É mesmo um desafio: Que-
remos saber sua opinião acerca de fatos (dentro ou fora de pauta), no 
país e na mídia. 

Aproveite este canal aberto a aspianos e pensionistas. Comente 
assuntos de seu gosto. Registre experiências do cotidiano, home-
nagens, fotos, críticas e sugestões. – Que tal? O Brasil nas ruas? A 
gastança do Sistema Público? Como vai a representação do Estado 
do Rio, no Senado e na Câmara? E a inflação? Os vereadores e 
prefeitos do nosso Estado? Um filme? Uma peça? A TV brasileira? 
– As atividades da ASPI? – O ASPI-UFF Notícias? Comunique-
-se! – As ruas enchem-se de vozes de jovens, famílias. A maioria 
ordeira e pacífica. Quem são os “arruaceiros”? Você está satisfeito 
com os “governos”? 

Parabéns a uma valorosa Corporação 

Em 2 de julho de 1856, D. Pedro II criou, pelo Decreto Imperial 
1775, o Serviço de Extinção de Incêndio, como Corpo Provisório 
de Bombeiros da Corte, no Rio de Janeiro, reunindo “sob uma 
mesma administração diversas seções que até então existiam para 
o serviço de extinção de fogo nos Arsenais de Guerra e de Marinha, 
Repartição de Obras Públicas e Casa de Correção”. Até essa data, 
ocorreram no Rio de Janeiro diversas tragédias, como incêndio 
causado pelo corsário invasor Duclerc, que destruiu a Alfândega do 
Rio de Janeiro, em 1710; o incêndio de parte do Mosteiro de São 
Bento (1732), que acabara de ser reconstruído; e em 1790, outro, 
de proporções catastróficas, no Largo do Paço (hoje Praça XV), 
destruindo o sobrado onde funcionavam o Tribunal da Relação e o 
Arquivo Municipal. Também o Teatro São João (atual João Caeta-
no) sofreu com o fogo, sendo por três vezes atingido – isso, para 
falar, apenas, de alguns sinistros mais antigos. Hoje, a Corporação 

Notas e Comentários    Notas e Comentários
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a moral. Ou melhor, as preocupações obcecantes, os rancores 
inúteis e cultivados, a inveja, a irritabilidade, o ciúme doentio. 
Tais sentimentos provocam rugas profundas, olheiras, apagam a 
alegria e o brilho dos olhos. 

Mas... você pode conservar-se jovem, por muitos e muitos 
anos. A mocidade é uma atitude positiva. Não é fugindo da velhice, 
tentando fingir que não a sente nem a conhece, que a evitamos. Mas 
enfrentando-a com as armas da inteligência e do bom tempo. Como? 
Agindo assim: – Não cultive lembranças desagradáveis. – Não se 

abandone à inatividade, ausente da vida e seus problemas. – Cuide de 
sua alimentação, que ela seja rica em proteínas, racional, excluindo 
dela, o mais possível, as gorduras, o álcool, os alimentos que 
provocam prisão de ventre e engrossamento do sangue. – Apresente-
se fisicamente bela, dentro da condição de mulher vivida e não se 
ridicularizando fantasiada de jovem de vinte anos. – Cultive o bom 
humor e a alegria de viver.

Fonte: Lispector, Clarice. Só para mulheres. Ed. Rocco. Org. 
Aparecida Maria Nunes. 2008.

Almanaque das décadas 1950 e 1960 (Continuação da p. 3)

Nossa entrevistada, falando par elle-même, Conversinhas... 

•	 É nossa associada desde: 1997
•	 Origem: Instituto de Biologia	
•	 Coisas boas da vida: viver.
•	 Estação do ano: Primavera.
•	 Litoral ou serra? ambos
•	 Bebida: vinhos, sucos diversos
•	 Time de futebol: Seleção brasileira	
•	 Livro de cabeceira: Bíblia
•	 Perfume: Chanel
•	 Flor: orquídea.
•	 Comida favorita: rosbife, arroz, feijão e batata frita.
•	 Sobremesa: browne com sorvete de creme.
•	 Cinema ou teatro: todos	
•	 Ator/atriz: Fernanda Montenegro, Marília Pêra, Natália 

Timberg.
•	 Viagem inesquecível: Praga e São Petersburgo.
•	 Novela/Peça/filme: Festa de Babette (?), Tomate,Verde, Frito, 

O Circo Místico.
•	 Personagem de romance: Capitu
•	 Arrependimento: inconfessável.
•	 Ciúme: bem dosado
•	 Clássico ou popular: ambos
•	 Compositor: Chico Buarque, Vinicius, Tom Jobim.
•	 Cantor(a): Elis Regina e Emílio Santiago.
•	 Fidelidade: sempre
•	 Partido: não sou filiada a nenhum. Procuro eleger pessoas que 

julgo capazes de fazer, com ética, um bom governo.
•	 Mulher marcante: Minha mãe.	
•	 Homem marcante: Meu pai.
•	 Primeira professora: Iara Senra.
•	 Homem/mulher bonito(a): Rafael, meu sobrinho-neto e 

afilhado.
•	 Paixão: Jesus Cristo.
•	 Vício: não tenho.
•	 Superstição: bobagem.
•	 Maior qualidade: lealdade.
•	 Maior defeito: preguiça.
•	 Sonho: ter boa qualidade de vida nos próximos anos.
•	 Fobia: de ter fobia.
•	 Sentimento: amizade.
•	 Símbolo do Brasil: Bandeira.
•	 Personagem histórica: Nelson Mandela.
•	 Escola de samba: Viradouro.
•	 Qualidade do Ser humano: depende do Ser humano.
•	 Lembrança mais forte: do meu segundo marido.
•	 A lição nunca aprendida: não deixar as coisas para a última hora.
•	 Coisas abomináveis: políticos corruptos.
•	 Alegria: minha família.
•	 Presente que gostaria de ganhar: qualquer um, desde que seja 

de um amigo/parente.
•	 Recado: Aidyl, obrigada por sua disponibilidade.

é a professora Marylena Carvalho:

Notas e Comentários
Alerta: sites não recomendados para  

compras pela internet

A Fundação PROCON-SP divulgou, no dia 22 de maio p.p., lista 
com novos 71 sites não recomendados. Com isso, a listagem do órgão 
com endereços eletrônicos, que devem ser evitados pelo consumidor, 
já soma 275 desde 2011. O acesso à relação das empresas é:

 http://www.procon.sp.gov.br/pdf/acs_sitenaorecomendados.pdf
Evite dor de cabeça: antes de comprar, na Internet, verifique...

Conselhos de Amigo: Torne sua vida mais saudável

1. 	Faça pelo menos 3 refeições por dia: café da manhã, almoço e 
jantar; e 2 refeições leves (lanche que os nutricionistas chamam 

de “colação”) entre o desjejum (café da manhã) e o almoço e após 
as 18 horas e antes do jantar. Importante: não pule refeições;

2. Diminua o sal na comida e retire o saleiro da mesa;
3. Beba, pelo menos, 2 litros por dia (nunca às refeições);
4. Evite fumo e bebidas alcoólicas;
5. Pratique, pelo menos, 30 minutos de atividade física por dia. 

Recadastramento

Importante lembrar que o Recadastramento de servidores 
aposentados e pensionistas deve ser feito em qualquer agência 
do Banco do Brasil, Banco de Brasília, ou Caixa Econômica 
Federal, apresentando documento oficial de identificação com 
foto e CPF.
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Passeatas, palavras de ordem, protesto: o povo toma as ruas 
Nélia Bastos 

Aspiana, aposentada do Dep. de Línguas Estrangeiras Modernas da UFF, 
é membro da Equipe de Redação do ASPI-UFF Notícias

O país não vive mais uma ditadura (embora a polícia às 
vezes tenha agido como se vivesse); os jovens pertencem a diferentes 
tribos. E existe a internet, capaz da mobilização instantânea viral 
e sem limites.”                                                    

Zuenir Ventura
 

A rua mudou de mãos, na era “Lula-Dilma”. A situação ficou 
confortável no poder, pela cooptação de sindicatos e que tais; a 
prepotente e insensível visão populista e autoritária do governo. 
A passividade da oposição, diante da esmagadora maioria da 
“chamada base” – diante da fermentação das recentes manifestações. 
– Pós-julgamento do “Mensalão”, ainda “dependente” dos novos 
membros, “adequadamente” escolhidos pela presidenta. – Numa onda 
surpreendente, manifestações populares eclodiram, ganhando as ruas 
das principais capitais do país, em protesto contra a situação em que 
o Brasil mergulhou: corrupção, violência e criminalidade, caos no 
transporte urbano, “má-gestão” do dinheiro público (copa x educação 
e saúde?) – parece mais um barco a deriva... 

* * *
“Contrastando com o Brasil maravilha, que o embriagador 

marketing oficial mostra na TV, pago com o dinheiro público, o Brasil 
real está nas ruas.” Chega! O povo disse: NÃO! E se mobilizou. A 
partir daí, temos assistido a momentos de tensão, de ansiedade e, 
infelizmente, a ação de criminosos que aproveitaram a “onda”, para 
“surfar” no vandalismo, na destruição de patrimônios, público e alheio, 
estabelecendo badernas que merecem ser combatidas com rigor.

* * *

É sintomática a rejeição às bandeiras dos partidos políticos, que 
quiseram pegar carona no movimento. Diz Merval Pereira: (...) “é 
um bom indício de que o movimento chegou aos corações e mentes 
da classe média e não se deixou contaminar por partidarismos”.

* * *

Acontecem manifestações em todo o país, em todas as capitais.  
– As maiores ocorreram m São Paulo, no Rio de Janeiro e em 
Brasília. A Capital Federal poderia ser uma metáfora ou uma 
alegoria – das reivindicações que chegaram para dizer claramente 
que a poderosa fortaleza do poder é frágil. 

O Brasil real está nas ruas, nas manifestações que levam milhões 
de brasileiros jovens, famílias, às ruas do Brasil, dos Estados Unidos 
e Europa. – Reedição de 1968? Um modelo matriz, ou um fenômeno 
de massa inteiramente novo? – Na onipotente internet, capaz de 
movimentação instantânea, sem limites? – Perguntas que só o 
governo não se fez, até a manifestação na Esplanada dos Ministérios 
e no palácio da Alvorada. Diz Zuenir Ventura: “os sinais emitidos 
nem sempre captados, parecem desconectados, quando na verdade 
estão formando uma rede com poder de contágio”.

Com o fantasma da inflação, a corrupção desenfreada, a alta do 
custo de vida, a incerteza econômica, – Tudo isso, na face oculta da 
vida pública nacional: falcatruas e desvios – Levam o povo às ruas.

* * *

Debate

Roberto DaMatta, no artigo “Revolta e futebol” (O Estado 
de S. Paulo, 19/6/2013), aponta que “Tanto o interior quanto o 
litoral ressuscitam conflitos reprimidos a exigir justiça, eficiência e 
honestidade públicas”, incluindo para os “chamados índios”, cujas 
terras foram reconhecidas e demarcadas para depois serem – eis o 
absurdo – ‘desreconhecidas’”. Denuncia que (...) estamos diante de 
uma nova figura legal que simboliza o neoindigenismo do governo 
Dilma. Ao lado de um pró-capitalismo que distribui empréstimos e 
concessões aos companheiros, surge um aviltante anti-indigenismo 
em contramão ao legado de Rondon, de Darcy Ribeiro, dos Villas-
Boas, de Noel Nutels, e de todos quantos têm alguma preocupação 
com a responsabilidade para com essas humanidades que, por acaso, 
estão dentro do nosso território. Os antropólogos foram colocados 
sob suspeita. Seus laudos periciais vistos como bons demais para 
os indígenas. A Funai foi desmontada. (...)”

* * *

Historiadores comentam semelhanças entre os protestos atuais e a 
“Guerra dos Vinténs”, deflagrada em 1º de janeiro de 1880, na cidade 
do Rio de Janeiro, pelo aumento do preço do bonde puxado a burros. 
– O motivo foi a cobrança de uma taxa de 20 reis (ou um vintém, a 
menor moeda à época). A maioria das empresas passou “a taxa” para o 
consumidor. A revolta generalizada se estendeu pelas ruas do centro do 
Rio. – Foi um protesto espontâneo ganhando apoio da classe média e da 
“barra pesada da zona do porto”. A manifestação foi pacífica, até a ação 
truculenta da polícia, batendo nos participantes com grossos cassetetes, 
as chamadas “bengalas de Petrópolis”. – No largo de S. Francisco, um 
manifestante jogou uma pedra, atingindo o comandante da tropa. A 
reação foi abrir fogo nos manifestantes. Com mortos e feridos.

* * *

É interessante a observação do historiador José Murilo Carvalho 
(UFRJ): “Passagens hoje, como em 1880, pesam no bolso dos 
usuários. O ato de aumentar foi um bom gatilho então, e o é, agora”.

Para a urbanista Raquel Rolnik, “A insatisfação popular expõe 
as distorções nas políticas públicas, e nas relações entre o Estado e 
o setor privado”.

* * *

O cidadão pacífico e que aspira por um Brasil melhor preocupa-se: 
a inércia acabou? Qual será o limite? Temos lideranças? Momentos 
como esse, no passado, possibilitaram tragédias. Para onde vamos?... 
A presidenta dirigiu-se, humildemente, aos manifestantes, em rede 
nacional, assumindo o discurso da insatisfação generalizada que 
tem levado multidões a clamar por justiça. Educação, saúde, meios 
de transporte. Direitos, enfim.

* * *

“ A conta será paga nos três níveis.
E, pelos três Poderes: A plataforma que viabilizou o protesto foi 

a internet. O denominador comum é o sentimento antissistema (tudo 
incluído).” Antônio Lavareda – Cientista Político.

Fontes: Opinião. O Globo, 19/6/2013; O Estado de S. Paulo, Reportagens nas TVs.
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Aniversariantes  Julho
Aos caros e queridas       

1	 Acyr de Paula Lobo
	 Marcos da Rocha Vaz
2	 Jussara Mousquer Salles
	 Maria Marlie Mattos da Cruz
3	 Elza Peçanha
	 Iolanda de Oliveira
	 Najla Maria Restum Miguel
	 Rose Marie Maron da Cunha
5	 Auta Iselina Stephan de Souza
	 Maximiano de Carvalho e Silva
6	 Luiz Antônio C. R. da Cunha
	 Suely Reis Pinheiro
7	 Janette Maciel Pacheco
	 Jomar Lúcia de Ávila
	 Nelia Bastos
8	 Inês Diniz Silveira

	 José Jairo Araújo de Souza
9	 Carmen Maria de O. Carneiro Lins
	 Maria Sônia Soares Grunblatt
10	 Maria de Lourdes Caliman
	 Maria Raimunda Castro N. Galvão
11	 Milma Lannes Duarte de Souza
14	 Joaquim Cardoso Lemos
	 Maria Lúcia de Magalhães
	 Paulo Roberto de Castro Araújo
16	 Ilka Dias de Castro
	 Josier Marques Vilar
	 Maria José de S. Coutinho Gomes
17	 George Washington Lait
	 Waldenir de Bragança
18	 Jandira Souza Thompson Motta
19	 Maria Cely Braga

	 Mariléa Abunahman Matuck
20	 Ismênia de Lima Martins
	 Maria Helena de Lacerda Nogueira
	 Maria Maia de Oliveira Berriel
23	 Ione Pinto Neves de Almeida
	 Zilda Clarice Rosa Martins Nunes
24	 Braz Afonso de Souza Sanchez
	 Iris Déa de Abreu Neves
	 Mirian Garcia Nogueira
25	 Jorge Mamede de Almeida
	 Nizia Seródio de Melo
26	 Edila Maria Vieira Saddy
29	 João Baptista Bastos
30	 Mauro Pereira de Carvalho Salek
31	 Maria do Amparo Tavares Maleval
	 Rosalvo do Valle

aniversariantes, muita Luz e Paz. Feliz Aniversário!

Hoje, que quase tudo é feito por máquinas, esquecemos o 
trabalho que nossos pais e avós tiveram na preparação 
do terreno, cultivo, colheita e pós-colheita dos cereais. 

Antes de preparar os campos para lavrar com arado rudimentar 
puxado por vacas ou bois, havia de roçar o mato, trazê-lo em 
carro de vacas, forrar os currais com ele em camadas sucessivas 
ou acumulá-lo nos campos em medas, chamadas localmente de 
moreias. Espalhava-se o mato transformado em estrume, sobre o 
terreno a ser lavrado, era o único adubo utilizado, nem um grama 
de adubo químico utilizavam por falta de dinheiro para o comprar.

Lavrar o terreno envolvia toda a família: um rapaz conduzia 
duas vacas puxando o arado, um homem, em geral o dono ou seu 
filho, pegava a rabiça do mesmo e revolvia a terra a cerca de 30 
centímetros de profundidade, mulheres e crianças munidas de 
sacholas ou enxadas devastavam os torrões, fazendo com que o 
campo ficasse pronto para semeadura.

Semeava-se o milho e feijão junto. O semeador e mais outra 
pessoa dividiam o campo em leirões fazendo pequenos regos que 
depois serviriam para regar a sementeira. 

Porém não era só esperar o milho crescer. Quando este tinha 
cerca de um palmo de altura, era necessário sachá-lo, isto é, retirar 
as ervas daninhas e as plantas muito próximas umas das outras com 
a sachola, que nada mais era que uma enxada estreita. Isto envolvia 
toda a família e dava muito trabalho. Todas as semanas teriam de se 
regar as semeaduras, mesmo quando as primeiras espigas estivessem 
brotando. Ainda quando o milho já estivesse amadurecendo se tirava 
o pendão para alimentar o gado.

Uma vez a espiga madura, era hora da colheita. Homens e 
mulheres, munidos de foicinhas denteadas, cortavam um a um os 
pés de milho e os amarravam em molhos, estes eram colocados em 
medeiros, pequenas medas com vários molhos em pé. Se chovesse, 
a água da chuva escorreria até o solo. Quando todo o trabalho 
terminava, se juntava todo o produto numa das bordas do campo 
para ser desfolhado.

As desfolhadas eram um espetáculo de cooperação da sociedade. 
Feitas geralmente à noite, quando não mais havia sol, mas muito calor, 

como são as noites de verão em Portugal. Os donos ofereciam pão e 
vinho e toda a vizinhança aparecia para tirar as espigas de seu folhato, 
alguns até usavam um prego para facilitar a retirada. Apareciam muitos 
jovens e muitos namoros começaram nas desfolhadas. Cantava-se 
toda a noite até o término do trabalho, nisto o vinho auxiliava  
e muito.

Uma vez terminada esta tarefa as espigas eram carregadas 
em cestos para carros de bois ou vacas e levadas para as eiras, 
onde seriam expostas ao sol até secar. Parte delas era recolhida 
em canastros ou espigueiros, de onde seriam retiradas conforme 
a necessidade. Outra parte era malhada na eira onde os grãos, 
recolhidos em arcas, seriam aos poucos transformados em farinha 
nos moinhos da família ou coletivos.

Os malhos tinham um cabo não muito grosso e no final, preso 
por couro de boi, um pedaço roliço de árvore com que se batiam as 
espigas até deixar livres os grãos. Minha família tinha um moinho 
movimentado a água, mas no verão, quando as águas eram poucas, 
não funcionava. Várias vezes dormi com um empregado da casa 
no moinho, quando era necessário funcionar a noite inteira, para 
produzir a farinha.

Nos meses de setembro e outubro, tínhamos de levar o grão 
para moer na freguesia da Esperança, onde ficavam as turbinas da 
Represa do Ermal, no rio Ave. Eram cerca de 5 a 6 km de distância. 
Íamos a pé por caminhos, trilhas e campos de cultivo, cada um 
levando um saco de grãos de milho. Geralmente ia com duas tias, 
levando horas para ir e voltar com a preciosa carga que durante 10 
dias forneceria o pão, base de nossa alimentação.

O pão era feito em casa, as mulheres amassavam a massa numa 
masseira de madeira. À farinha de milho juntavam 10% de farinha 
de centeio, para dar consistência à massa, pois o milho não dá 
liga e esfarela facilmente. Cada casa tinha seu próprio forno de 
tijolo ou barro. Aquecia-se com madeira, por mais de uma hora, 
varria-se e colocavam-se as broas de cerca de dez quilos cada 
uma. A porta era de madeira, betumada com bosta de vaca. O pão 
demorava pelo menos duas horas para estar pronto. Este ritual era 
realizado a cada 10 ou 12 dias.
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